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Resumo: Ao pensar o ensino de História e Pedagogia nos remetemos às possibilidades de atuação por meio da interdisciplinaridade. Aliar História e Educação constituiu-se a materialização do ato de ensinar e aprender por meio do patrimônio cultural de Montes Claros, envolvendo espaços de (re)conhecimento identitário e de pertencimento. O estudo objetiva, em consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais, articular memórias e histórias na perspectiva da educação patrimonial, atentando para os bens culturais, proporcionando efetivar o processo ensino e aprendizagem da História e Pedagogia. A metodologia adotada para oportunizar a inserção do patrimônio cultural com vínculo, ou não, na identidade dos estudantes se fez por meio de visitas in locu ou virtual a edificações de Montes Claros, cunhadas como tais, contempladas com narrativas históricas diversas, vislumbrando outras construções e percepções. Aproveitou-se pesquisa realizada no projeto de extensão da UniSant’Anna. Descrevemos uma das visitas pedagógicas realizadas em Montes Claros a Catedral Nossa Senhora Aparecida.

Palavras-Chave: Ensino de Pedagogia e História. Interdisciplinaridade. Educação Patrimonial. Catedral de Montes Claros. 
Introdução
A cidade por si só é um espaço contraditório, pois constitui um lugar onde a sociabilidade deve se concretizar por meio das relações que os homens estabelecem entre si no cotidiano das suas vivências, no entanto, é igualmente um campo de disputas constantes. Há projetos dominantes que se consolidam em vários âmbitos na cidade, geralmente manipulados pelo âmbito político, que priorizam concepções e planos de um pequeno grupo mantenedor do/no poder. Todavia, o território, no qual os homens experimentam a vida, consiste na pluralidade dessa existência que necessita do relacionamento, se colocando, muitas vezes, por meio das disputas. Esse outro - ou alguns deles - possui ideias que confrontam com os interesses da maioria, ou seja, da coletividade. A cidade, esse espaço plural e diverso, é palco de possibilidades dos homens se (re)conhecer nele, por exemplo, através dos seus bens culturais.

Ensinar e aprender sobre patrimônio cultural através da interdisciplinaridade, reunindo Pedagogia e História, com o intuito de fomentar a inclusão social em determinados espaços de Montes Claros, constituiu possibilidades de “ocupação” da cidade por meio de um lugar religioso remetente a vários outros aspectos, entre eles, cultural, social, político, econômico, etc. A idéia consistiu em permitir aos estudantes e professores realizarem um passeio por essa cidade, in locu por alguns e virtualmente pela maioria, proporcionando (re)conhecê-la melhor, assim como os seus moradores e, consequentemente o lugar de cada um, enquanto identidade e sentimento de pertencimento no ato de educar.

Material e Métodos

A cidade constitui um espaço, a princípio, pertencente a todos. A indagação de pesquisa e do processo ensino e aprendizagem dessa observação construída nessa narrativa é pensar se o espaço urbano e suas edificações são, de fato, do povo vivente do lugar. Foram realizadas reuniões de formação e administrativa, proporcionando a construção de arcabouço teórico. Após a partilha das leituras e referências teóricas e, desse modo, a compreensão acerca de patrimônio cultural e educação patrimonial, em grupo, decidiu-se o que pesquisar e como aprender e ensinar sobre patrimônio cultural de Montes Claros. Escolheu-se conhecer a Catedral Nossa Senhora Aparecida, considerada significativa no âmbito religioso, congregando pessoas de diversas regiões da cidade. Levantou-se a história e informações da igreja, assim como fotografias em vários ângulos como, por exemplo, fachada frontal, laterais, fundos, aéreas e curiosidades. Com os dados e imagens, o ato de educar pôde acontecer com o objetivo de verificar o sentimento de pertencimento e identitário do lugar. 

Resultados e Discussão

A Catedral de Nossa Senhora Aparecida, localizada na Praça Pio XII, Montes Claros, cidade do norte de Minas Gerais, conforme relato de Marta Verônica Vasconcelos Leite (02 ago. 2020), foi construída entre 1926 e 1950. De acordo com a colaboradora, o projeto arquitetônico da Catedral é de origem belga e chegou a Montes Claros entre os anos de 1900 e 1905. Leite (02 ago. 2020), afirma que, segundo as informações relatadas por vários memorialistas de Montes Claros, o projeto arquitetônico da igreja foi elaborado pelo padre Jerôme Lambin. Francisco José Guimarães e Santos Guimarães, irmãos, contratados para construírem a edificação. Contudo, estavam sob a orientação do padre Jerôme Lambim. A Catedral de Montes Claros foi construída em um local ao lado do cemitério da cidade. Haroldo Tourinho diz que, em “1926, foi lançada a pedra fundamental para a construção da igreja. Em 1929, Lambi foi transferido para Salinas e José Guimarães assumiu a obra; e em 1941, morre Francisco Guimarães e o funeral sai da Igreja que ele ajudou a construir” (O NORTE, 17 mar. 2008, online). A Paróquia Nossa Senhora Aparecida foi criada no dia 29 de janeiro de 1950, quando foi desmembrada da Paróquia Nossa Senhora da Conceição e São José, a Matriz de Montes Claros. 
A fachada principal conforme abordagem de Leite (02 ago. 2020), mostra que a Catedral possui três torres altas e três entradas. Apresenta elementos verticais, próprios do gótico.  Há uma torre central e duas menores nas laterais. Na torre central há um relógio com valor histórico da cidade, pois pertenceu ao antigo mercado municipal, que não existe mais. Também apresenta uma rosácea na fachada frontal e outras nas laterais da torre. No interior, no fundo da Catedral, encontra-se a cripta, onde estão enterrados os bispos da Diocese de Montes Claros, entre eles, Dom Geraldo Magela de Castro (1988 – 2007) e Dom José Alves de Sá Trindade (1956 – 1988). A vista aérea da Catedral revela a sua fachada posterior, com vitrais e terminações em agulha, reforçando seu estilo gótico. Mostra as três torres da fachada frontal, bem como as três naves, ressaltando a principal. Verifica-se que, a Catedral ocupa um quarteirão, sendo ladeada por residências e casas comerciais no fundo e laterais esquerda e direita e ao fundo. À sua frente está a Praça Pio XII. Constata-se uma planta arquitetônica com formato de cruz latina. As construções góticas, ou como é o caso da Catedral de Montes Claros, neogótica, são altas e pontiagudas. A verticalidade associa-se à proximidade com os céus. As fachadas da lateral esquerda e direita mostram os elementos pontiagudos, que se elevam ao céu e ao encontro de Deus, conforme propõe o gótico, e o emprego de rendilhados e relevos na ornamentação exterior. A fachada da lateral esquerda aponta para a fachada posterior, ao contrário da fachada lateral direita que se direciona para as torres na fachada frontal.
O interior da Catedral é dividida em três naves, apresentando suas divisões por meio de duas colunatas de colunas justapostas, as quais embelezam o templo. Têm janelas de vitrais coloridos com detalhes dourados e prateados, seus altares laterais contêm representações das famílias “importantes” da época da construção. O teto em abóbada de berço mensurado, sem decoração, revela o estilo gótico. Constatamos a presença de arcos de ogiva, bem como arcadas, com sua sequência de arcos sustentados por colunas. Há abóbodas, estruturas côncavas usadas nos tetos. Verificamos maior número de janelas e portas e, por isso, há uma iluminação interior mais intensa. O altar principal possui elementos do estilo gótico, sendo três capelas dedicadas a Nossa Senhora Aparecida e a outras aos santos de devoção da Catedral. O altar mor é separado da nave por uma mesa da eucaristia, que não é mais usada, mas serve para separar o altar principal da nave central. Encontra-se com teto em forma de domo. Constatamos ao fundo do altar principal oito vitrais. A Catedral de Nossa Senhora Aparecida foi tombada por meio do decreto datado de 28 de setembro de 1999 e constitui a única construção neogótica de Montes Claros. Ela teve algumas restaurações, ganhou pintura e reforma do piso, sem, contudo, alterar as características originais. A Catedral pertence à Arquidiocese de Montes Claros.
Considerações finais

Verificou-se que, ensinar Pedagogia e História faz diferença para a formação e conscientização acerca dos bens culturais para que, os estudantes se coloquem no mundo e em realidades em que se encontram inseridos. Comprometer-se ou responsabilizar-se pela sua conservação e preservação constituirá um processo no ato de educar, sabendo que, referências culturais de uma maioria, podem ou não, serem nossas. O fato é que, Pedagogia e História, de forma interdisciplinar, por meio de seus profissionais devem atentar para a educação patrimonial, possibilitando aos estudantes conhecerem seu lugar de pertencimento onde moram e vivem. Esse é um estudo de caráter pedagógico com o intuito de lidar com a educação patrimonial e, assim conscientizar e sensibilizar para a guarda e cuidado com os bens culturais.
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